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			Para Rachel e Brandon.

			Começamos como amigos. Agora, somos uma família.

		


		
			Um

			A dra. Miriam Jacobs, conhecida como Miri, corria pela floresta selvagem e caótica, passando por obstáculos e desviando de perigos. Você consegue. Você consegue. Ela repetia o mantra mentalmente enquanto a mochila batia em suas costas no mesmo ritmo dos passos rápidos, e parecia até que o chão tinha sumido debaixo de seus pés. Ia contornando tudo que havia pelo caminho. Deslizando. Ultrapassou criaturas de todos os formatos e tamanhos. O suor escorria pelo rosto, mas ela não perdeu tempo secando, totalmente concentrada em chegar ao destino antes que fosse tarde demais.

			Quase lá!

			Ela esticou a mão para segurar a alça prateada, as pontas dos dedos chegaram a tocar o metal antes de… Splash!

			— Espera aí!

			O cenário imaginário se desfez assim que o ônibus se afastou do meio-fio, respingando água suja na calça novinha de Miri, um modelo resistente à água da marca Patagonia.

			Mas a voz dela foi engolida pelo ronco dos motores no ponto de ônibus ou pelos aviões que voavam sobre sua cabeça, e lá longe já estava virando a esquina o último ônibus que saía do Aeroporto Internacional de Manaus para Manacapuru, no Brasil.

			Putz. Era o primeiro dia dela no novo trabalho — uma expedição em busca da Cidade Perdida da Lua — e ela ia perder a primeira reunião. Não era bem o jeito de começar que tinha em mente, principalmente quando sua carreira estava em jogo. Que ótima maneira de causar uma boa primeira impressão.

			Era um milagre que tivesse sido escolhida para essa expedição. É claro que sua mentoria com a famosa arqueóloga dra. Socorro Mejía, conhecida como Corrie, na Berkeley havia ajudado, mas até então Miri tinha participado de poucas escavações, todas em sítios arqueológicos bastante conhecidos. Quando decidiu se tornar arqueóloga aos oito anos de idade, imaginava que a essa altura estaria viajando o mundo, desencavando esqueletos antigos e encontrando tesouros. Não pensou que sua experiência em escavações poderia ser definida como Espanador Humano: limpar a sujeira dos objetos descobertos por outros arqueólogos. Sim, com certeza todo arqueólogo precisava começar de algum lugar, mas parecia que Miri nunca ia além da linha de partida. Ao contrário da grande maioria dos colegas professores do Departamento de Antropologia da Berkeley, ela não tinha absolutamente nada para ostentar no currículo.

			Diferente da dra. Mejía, que se tornou uma arqueóloga fodona mundialmente famosa porque corria riscos e encarava os perigos. Ter sido escolhida por ela para este trabalho era uma validação instantânea para Miri, como se, apenas por estarem associadas, ela tivesse as mesmas habilidades absurdas de Corrie.

			Pena que os maiores talentos de Miri eram memorização e leitura de mapas. Apesar dos óculos, ao menos ela parecia ter uma visão de raio X e percebia coisas que os outros deixavam passar. Tipo um livro fora de lugar numa prateleira. Ou um tijolo mal colocado na parede. Ou a braguilha aberta de um homem.

			Parecia que ela sempre percebia isso.

			À medida que o líquido gelado se infiltrava pela calça, ela avaliou o tamanho do estrago. Suspirou. Que maravilha. Cem pilas jogadas pelo ralo. Nota mental: resistente a água NÃO é sinônimo de impermeável.

			Talvez não tivesse sido sua decisão mais sábia — gastar horrores na loja rei em roupas novas que obviamente seriam destruídas nessa viagem —, só que ela queria ter pelo menos a oportunidade de exibir o visual de arqueóloga raiz e durona. Os looks das escavações costumavam ser calças de ioga e camisetas de caminhada compradas na liquidação da T. J. Maxx. Na verdade, nada muito diferente do guarda-roupa do dia a dia. Mas ela precisava impressionar. Além disso, era incontrolável a vontade de imitar sua ídola, que parecia sempre radical e muito gata sem precisar fazer muito esforço.

			Com a mochila no chão, Miri se agachou para procurar lenços umedecidos, e de repente alguém apareceu ao seu lado.

			Merda!

			Ela olhou para cima, na direção da voz, e — Jesus amado, todo mundo neste país parecia modelo? — o homem poderia estrelar uma propaganda ao lado de nomes como Alessandra Ambrosio e Marlon Teixeira, fazendo com que Miri comprasse qualquer produto que ele estivesse vendendo: prancha de surfe, perfume, cueca, o que fosse. Ele olhava para o fim da rua, para onde tinha ido o ônibus, parecendo nem notar a presença de Miri, com uma das mãos no quadril e a outra coçando a testa, sob aqueles magníficos… brilhantes… ondulados… e absurdamente lindos cabelos pretos. A camisa Henley cinza estava justa no peitoral, delineando cada músculo sob o tecido fino. As mangas estavam dobradas, então também ficava aparente a musculatura dos braços — firmes, quase pedindo para serem tocados. Devia ter quase um metro e noventa, pela altura que o joelho dele ficava no campo de visão de Miri, que estava agachada. Mas era difícil ter certeza quando se estava distraída admirando o quanto ele era gato.

			Miri engoliu em seco e tentou parar de olhar, mas a presença do cara exigia sua atenção. Ah, sim. Era por isso que ela não saía com ninguém. Porque ficava desse jeito, completamente abobada e sem noção, quando via alguém atraente. E aí a pessoa a encarava como se ela tivesse algum problema. E aí ela engasgava como se fosse um peixe fora d’água. E aí a pessoa fazia careta, confusa, imaginando se ela precisava de ajuda. E aí o rosto dela assumia o tom mais vermelho possível na escala de cores. E aí a pessoa ia embora…

			Essa cena inteira aconteceu na cabeça de Miri, e por isso ela não viu quando a latinha de Pringles sabor sour cream e cebola caiu de sua mochila e foi rolando até o pé do homem.

			Ele olhou para baixo, por causa do barulho de algo batendo em sua bota, e rapidamente tratou de recuperar o lanchinho fugitivo. Quando ela tentou alcançar a lata, o restante do conteúdo da mochila caiu como uma cachoeira na calçada: barrinhas de cereal, um saco de castanhas, biscoitos sabor cheddar, m&ms de manteiga de amendoim e uma latinha de Altoids muito necessária para esconder o bafo de sour cream com cebola.

			Ele ia ajudá-la, mas Miri correu para catar suas coisas.

			— Não repara, não. Sou só mais uma frequentadora assídua das lojas de conveniência. — Ela deu uma risada nervosa.

			Mas tudo o que recebeu foi “aquele olhar”.

			— Ah! Desculpa. — Ela notou que devia estar parecendo uma americana idiota falando um monte de bobagens em inglês. Talvez ele não estivesse entendendo. Então, ela perguntou em português — Inglês?

			O homem balançou a cabeça rápido, como se tivesse saído de um transe.

			— Ah… sim. Sim, eu falo inglês.

			Miri percebeu um leve sotaque, embora não fosse exatamente o que ela imaginava vindo de um falante nativo de português. Também percebeu um leve calor no peito quando aqueles belos olhos castanhos examinaram seu rosto.

			— Desculpe — disse ele. — Fiquei distraído olhando pras suas coisas.

			Pensando bem, agora ela estava com calor.

			Ele fez um gesto com as mãos.

			— As suas coisas, não. As coisas. Da loja de conveniência. Ótima curadoria.

			— Nada melhor do que trazer lanchinhos de casa quando viajamos pra outro país, né? Qual você quer? — ofereceu ela fazendo um gesto com as mãos.

			— Ah, não. Não posso.

			— Eu insisto. Só não escolhe a Pringles.

			— Por quê?

			Ele inclinou a cabeça e a encarou com curiosidade.

			— Sabe o que dizem… “É impossível comer uma só”. E eu já comecei, então… — Na mesma hora, ela se arrependeu da tentativa tosca de piada. Lá vamos nós de novo… aquele olhar. E ele vai embora.

			Por quê? Por que ela não conseguia reagir como um ser humano normal?

			Para sua surpresa, o homem pôs a mão no rosto belíssimo e sorridente, se divertindo. Pelo menos sua bobeira não o afugentara, como costumava acontecer quando ela fazia piadinhas nas festas de fim de ano do departamento. E nos piqueniques de verão. E em casamentos. E em bares…

			— Então vou pegar este aqui — ele escolheu o pacote de m&ms. — Obrigado.

			— Eu que agradeço a preferência.

			Ela assentiu e arrumou a mochila, dessa vez fechando bem para evitar novas tentativas de fuga.

			O bom humor dele desapareceu assim que conferiu o relógio.

			— Só por desencargo de consciência, mas aquele era o ônibus pra Manacapuru?

			— Pois é. Acho que nós dois o perdemos por questão de vinte segundos?

			Não era uma pergunta de fato, mas ela achou que a inflexão poderia suavizar um pouco a derrota.

			— Vinte segun… 

			Ele interrompeu a frase para respirar fundo. Pegou o celular e começou a digitar furiosamente. Deve ter perdido algum trabalho importante de modelo. Apesar de que modelos não costumam viajar em ônibus caindo aos pedaços. Miri passou um bom tempo secando a calça e as mãos enquanto observava a frustração dele. Por fim, o cara resmungou e, de um jeito meio exagerado, enfiou o celular no bolso da frente da calça cinza e ficou olhando para os transeuntes.

			— Excuse…. quer dizer, perdona? — ele tentou chamar um senhor que deu uma risadinha e nem parou. Ele murmurou bem baixinho alguma coisa ininteligível.

			Hum. Talvez não fosse brasileiro, afinal. Ou pelo menos não era da redondeza.

			 — É “com licença” — disse Miri. — Eles falam português aqui.

			— Ah, certo. Obrigado.

			— Com licença — ele chamou outra pessoa. — Billetes?

			Quase. Felizmente, a pessoa entendeu o portunhol e indicou onde comprar as passagens. Ela pensou em avisá-lo que ir até lá não adiantaria nada. O ônibus que perderam era o último do dia para Manacapuru. Mas ela não tinha nada a ver com isso. Talvez ele estivesse indo para outro lugar e Manacapuru fosse apenas uma parada no caminho.

			Ou talvez ele ficasse tão agradecido pela ajuda de Miri que a convidaria para tomar um café. E o café acabaria virando um passeio pela cidade. Que seguiria para um happy hour. E depois um jantar. Então eles…

			— Obrigado mais uma vez — disse o homem com um sorriso, sacudindo o pacote de m&ms e desaparecendo dentro do aeroporto, o que a fez acordar da fantasia.

			Ai, ai.

			Embora o diálogo com o sr. m&ms tenha sido uma ótima distração para seus problemas, Miri ainda tinha coisas importantes para fazer, como trocar a calça molhada e imunda e encontrar um transporte alternativo para Manacapuru. De todo modo, ela considerou aquele encontro uma vitória de acordo com as regras de seu manual de Como interagir com um gostoso — ainda que para isso tenha perdido seu pacote de m&ms.

			Com a energia remanescente daquela corridinha, ela pegou a mochila do chão e deu uma última olhada para o sr. m&ms, admirando seu charme ao se encaminhar para a bilheteria. Miri foi ao banheiro, na direção oposta. Deixou a mochila sobre a bancada, olhou para o espelho e fez uma careta.

			Credo. Não à toa o sr. m&ms tinha ficado sem palavras.

			Suas bochechas estavam vermelhas como um pimentão depois de correr pelo aeroporto. Os cabelos castanho-claros e ondulados ficaram uma bagunça, a não ser pela franja, colada na testa oleosa. Os óculos de armação grossa amarela tinham manchas nas lentes de sabe-se lá o quê. E as roupas? Encardidas, salpicadas de suor e — ela se abaixou para sentir o cheiro — eca. Fedorentas.

			Aff. De fato, aquele não era seu melhor dia.

			Pensando bem… sem dúvida também não era seu pior! Ponto para Miri! Nada superaria aquela vez em que ela caiu dentro do balde do zelador enquanto corria desembestada pelo corredor, atrasada para a defesa de sua tese.

			Ela não sabia o que seria pior para a própria carreira: aparecer desse jeito na primeira reunião ou simplesmente não comparecer. Talvez o atraso não fosse tão ruim assim.

			Respirou fundo, apoiou os óculos sobre a bancada, tirou a camiseta e prendeu o cabelo de qualquer jeito no topo da cabeça. Abriu a torneira, lavou o rosto e as axilas, e se limpou como foi possível com um pouquinho de sabonete. Bom… isso vai ter que bastar. Recomponha-se. Você pode ser fodona como Corrie Mejía. Você consegue. Arranje uma carona. Descanse bem esta noite e…

			A porta do banheiro se abriu e ninguém menos do que o sr. m&ms entrou. Ele ficou espantado ao vê-la diante do espelho de calça e sutiã.

			Miri deu um gritinho e se cobriu com a camiseta suja.

			— Excusez — disse ele, desviando o olhar. E saiu tão rápido quanto havia entrado.

			Eeeeeeu deveria vestir uma roupa.

			Ela se olhou e fez uma careta por causa da peça sem graça e nada sensual: um sutiã azul-marinho que não valorizava nem um pouco seu peito tamanho M. Tá bem, tá bem… tamanho P. Num bom dia, M. Por que não tinha vestido uma lingerie mais bonitinha hoje de manhã?

			Ah, verdade. Porque ela não tinha nada melhor. Sutiãs bonitos serviam para ser exibidos. E Miri não tinha muito motivo para isso desde… desde… bem… hummm. Quando foi a última vez?

			Ela enterrou bem fundo os pensamentos sobre sua vida amorosa inexistente, terminou de se vestir e deu uma conferida para garantir que o caminho estava livre antes de, enfim, sair do banheiro. Não que aquilo tivesse grande importância, mas ela não queria que um cara gato a visse num estado lamentável. Um olhar de pena no rosto do sr. m&ms era a última coisa de que ela precisava. Já tinha olhado demais para si mesma desse jeito.

			Agora… hora de descobrir como chegaria a Manacapuru. Olhou ao redor da estação: havia um ponto de táxi com um único carro estacionado. Ufa. Restava uma chance de chegar antes do jantar da equipe.

			— Com licença, fala inglês? — ela perguntou ao motorista num português aceitável.

			— Um pouco.

			A tensão em seus ombros se dissipou.

			— Pode me levar até Manacapuru?

			— Sim. Trezentos.

			Miri olhou para baixo tentando se lembrar dos números em português e fazer a conta de cabeça. Tre…trezentos reais. Isso dá uns… Cinquenta… Uns cinquenta e quatro dólares? Com certeza era muito mais do que a passagem de ônibus, mas, a essa altura do campeonato, Miri não se importava. De qualquer jeito, precisava chegar a Manacapuru antes do anoitecer.

			Ela pegou a carteira na doleira enfiada dentro da calça e contou os dólares que ainda não tinha conseguido trocar. Quarenta e cinco, cinquenta… cinquenta e dois.

			— Você aceitaria cinquenta e dois dólares?

			O homem balançou a cabeça.

			— Não. Trezentos americano — disse ele, exagerando.

			Os olhos de Miri ficaram esbugalhados.

			— Trezentos dólares? — ela chegou a se engasgar.

			Ele fez que sim.

			— Que absurdo!

			Ele deu de ombros.

			— Por favor. Eu preciso chegar a Manacapuru hoje à noite. Pode abrir uma exceção?

			— Trezentos.

			Merda, merda, merda. Pensa, Miri. O que Corrie Mejía faria? oqcmf?

			Bem, Corrie provavelmente não estaria nessa situação. E mesmo se não alcançasse o ônibus — o que é improvável — e tivesse que implorar por uma corrida para os taxistas, na primeira olhada os caras praticamente implorariam para levá-la. De graça. Miri, longe disso. Mesmo em seus melhores dias, ela parecia um pardalzinho sem graça se comparada à Corrie Mejía, um cisne sexy e elegante.

			Mas pardais também eram bonitinhos, né?

			— E se… se eu te der cinquenta e dois agora e o resto lá?

			Com certeza a equipe a ajudaria a pagar a diferença.

			O homem fez um som de deboche.

			— Eu te levo e você some. De jeito nenhum.

			— Não, eu juro! Não vou fugir — implorou ela com as mãos juntas. — Quando chegarmos ao hotel, vou pedir o dinheiro pra minha chefe.

			Dessa vez, ele nem respondeu. Apenas resmungou, pegou o celular, recostou no carro e não deu mais atenção a ela.

			— Tudo bem. Beleza, então vou achar outro motorista.

			Como se ele se importasse. Olhou Miri de cima a baixo e soltou uma risadinha.

			— Boa sorte.

			Ela virou a cabeça para trás.

			— O que foi?

			— Ninguém vai levar uma mendiga esfarrapada por menos do que isso.

			Mendiga esfarrapada? Pesado. Ela estava meio largada, mas não tão mal assim, né?

			— Olha, cara, eu não tô pior do que essa carroça velha que nem devia transportar seres humanos!

			Resposta errada.

			O homem deu as costas para ela sem nenhuma reação. Bom… era isso. Ela tinha estragado tudo dessa vez. Relaxou os ombros e guardou os cinquenta dólares na carteira. Enquanto se perguntava se deveria economizar ou gastar o pouco dinheiro que tinha para ficar em um hotel barato, sentiu alguém passando.

			Sr. m&ms.

			Ele foi direto até o taxista.

			— Pode me levar a Manacapuru? — perguntou.

			O motorista olhou para Miri, derrotada, de pé ali do lado.

			— Sim. Trezentos. Americano.

			— Tudo bem — o sr. m&ms entregou o dinheiro, os dois deram a volta no táxi e o motorista entrou para abrir o porta-malas. Ao ajeitar sua bolsa lá dentro, o sr. m&ms fez um gesto para Miri. — Você vem?

			Miri ajeitou o corpo e olhou ao redor. Apontou para si mesma: — Quem, eu?

			— Sim, Pringles. Vai pra Manacapuru, né?

			— Nã-nã. Essa não — gritou o motorista pela janela do carro.

			— Ela está comigo — disse o sr. m&ms, provocando uma onda de calor no rosto de Miri. Ela está comigo. Excelente frase.

			— Ela chamou meu carro de carroça velha.

			O sr. m&ms esticou o pescoço para olhar lá dentro e franziu o nariz. 

			— Bom, é imundo mesmo. — Antes que o motorista reclamasse mais, acrescentou: — Eu te dou mais cem.

			— O quê? Não, não posso deixar você fazer isso — disse Miri, mas era tarde demais. O sr. m&ms já estava colocando mais dinheiro na mão do taxista.

			— Fica como pagamento pelo m&ms — ele deu um sorriso sexy. — E aí, vamos? Déguédine. O dinheiro já foi gasto, você vindo ou não.

			A cabeça de Miri estava acelerada, imaginando cenários elaborados de como tudo isso poderia terminar; as opções iam de romance a sequestro. Espere aí… isso era a vida real? Porque apenas em suas fantasias homens tão gatos notavam sua presença. Rosto maravilhoso. Cabelo fantástico. Pernas compridas. Mãos grandes. E aquele sotaque? Miri se beliscou para se certificar de que não estava sonhando. Não. Acordada. Bem acordada.

			oqcmf?

			Com certeza não ficaria ali parada que nem uma idiota.

			O que ela deveria fazer?

			Ponderar as outras opções (não havia nenhuma). Analisar a chance de fracasso (er… inconclusivo). E, por fim, confiar no próprio instinto (que provavelmente não devia estar muito confiável, dada a quantidade de pontadas e rodopios que sentia no estômago enquanto observava a beleza do sr. m&ms). Não devia confiar no instinto quando as opções se resumiam a ou ir com o cara gostoso, ou dormir no aeroporto e possivelmente ser demitida.

			Eu vou.






			Dois

			A Global Geography não ia gostar nada de saber que Rafael tinha gastado trezentos dólares numa corrida de táxi, mas, quando ele mandou mensagem para o chefe avisando sobre o ônibus perdido, a resposta foi: “Faça o que for preciso” para chegar até Manacapuru. Rafael concluiu que havia carta branca para usar o dinheiro da GloGeo como achasse melhor. E os cem dólares a mais para levar uma estranha aleatória junto? É… Qual era a alternativa? Deixá-la para trás? Pelo visto, o dia dela tinha sido ainda pior que o dele. É o que qualquer bom samaritano faria, não tinha nada a ver com o fato de que ele estava totalmente encantado.

			Tudo bem, tudo bem. Tinha tudo a ver com isso.

			Não é como se ele quisesse ficar encarando ao se agachar para pegar a Pringles fugitiva, porém os olhos cor de safira saltaram por detrás dos óculos dela. E aquelas bobeirinhas que saíam da sua boca como uma torneira escancarada, claramente sem nenhuma intenção de impressioná-lo, bem… ele ficou totalmente fascinado. Alguma coisa o atraía naquele combo de óculos de nerd e coque desarrumado.

			Afinal, ele não estava no Brasil em busca de romance. Só que, depois das semanas infernais terríveis que ele teria nesta viagem, ele merecia uma distração.

			— Aqui — a mulher entregou um punhado de notas que havia na pochete escondida sob a camisa. — Tenho cinquenta e dois dólares e te dou o resto em Manacapuru.

			Ele fez um gesto de desdém.

			— Sério, relaxa. Foi um pedido de desculpas.

			Ela inclinou a cabeça.

			— Pelo banheiro mais cedo — esclareceu ele ao se lembrar do olhar apavorado de constrangimento dela. — Não se preocupe. Eu não vi nada.

			As bochechas dela coraram.

			— Jura?

			— Juro. Você tem reflexos rápidos como um raio.

			— É porque você não me viu tentando pegar o ônibus que a gente perdeu — disse ela, rindo meio a contragosto.

			— De um jeito gracioso?

			— Ah, demais — ela sorriu e ficou cabisbaixa, pondo uma mecha do cabelo castanho-claro atrás da orelha. — Obrigada, aliás. Meu nome é Miriam, mas pode me chamar de Miri.

			— Rafael. Mas pode me chamar de Rafa — ele aceitou seu aperto de mão e conteve a vontade de ficar encarando. — Americana?

			— É tão óbvio assim? — Ela fez uma careta, e ele riu.

			— Se você preferir, eu posso dizer que não.

			Ela soltou um suspiro que fez a franja voar.

			— O que me denunciou? O sotaque muito elegante? As roupas estilosas? A falta de noção ao trocar de roupa num banheiro público?

			— A pochete — ele tentou manter o rosto sério, deixando escapar um risinho.

			— Ei, isso é uma doleira, viu? — disse ela, orgulhosa.

			— Exatamente. 

			Aquele sorriso tinha algo diferente. A mulher estava usando pochete e ainda assim ele estava encantado.

			— Imagino que você não seja americano?

			Ele negou com a cabeça. 

			— Canadense.

			Ela levantou as sobrancelhas. 

			— Canadense, aye? — aquilo soou mais como um pirata do que com o sotaque canadense.

			— Quebequense — ele respondeu, olhando para ela. — Cresci em Montreal, mas agora moro em Washington. Avez-vous déjà été?

			— Ah. 

			Ela obviamente não entendeu que ele perguntou se ela já tinha ido lá, porém seus olhos ávidos foram direto para os lábios dele, como costumava acontecer — e como era a intenção dele — sempre que Rafa abria a boca para soltar seu je ne sais quoi franco-canadense. Todas. As. Vezes. Era impossível ter aquela aparência e aquela voz e não ter noção de como o conjunto impactava as mulheres.

			Ou usar isso a seu favor de vez em quando.

			— Achei que você fosse brasileiro quando te vi no aeroporto — continuou ela.

			— É minha primeira vez aqui. Minha mãe era brasileira.

			— Veio visitar a família?

			Ele ponderou como responder. Por mais estranho que fosse, ninguém devia saber que ele estava no Brasil e muito menos o que estava fazendo ali.

			Os motivos da sua viagem eram sigilosos: documentar uma expedição arqueológica particular na Amazônia em busca da Cidade da Lua. Seu empregador — a famosa revista internacional de cultura, explorações e viagens Global Geography — tinha ficado sabendo da expedição por meio do patrocinador da equipe, um empresário rico chamado Eugene Larity, que queria documentar essa ocasião grandiosa. Ou no mínimo potencialmente grandiosa, uma vez que dezenas de exploradores já tinham tentado a façanha sem sucesso. Mas a GloGeo possuía um histórico de envolvimento em muitas descobertas importantes, fora que o Sr. Larity conhecia o trabalho de Rafa como jornalista premiado e exímio fotógrafo.

			O que ele não sabia era o fato de que Rafa tinha tentado pedir demissão recentemente.

			Mas esse seria o fim. Uma última missão e pronto. Assim que ele convencesse seu pai de que sair da GloGeo para tentar escrever romances não seria o suicídio profissional que o pai imaginava.

			Ao voltar do trabalho anterior, Rafa foi informado com menos de uma semana de antecedência que deveria arrumar as malas. Fez uma pesquisa muito superficial sobre a Cidade da Lua e partiu para a próxima — com sorte, última — aventura.

			Tchau, Washington. Olá, Brasil.

			Enfim, embora fossem mínimas as chances de que Miri: A) soubesse do que ele estava falando, ou B) se importasse a ponto de fazer algo a respeito, seria melhor que ela não comentasse com os amigos e com a família sobre ter conhecido um jornalista da GloGeo que estava indo para a Cidade da Lua.

			— Sim, vou conhecer meu tio e alguns primos — ele respondeu antes de o silêncio parecer suspeito. — Espero poder explorar um pouquinho a terra da minha mãe.

			Será que dava para acreditar? Sinceramente, seria legal mesmo, enfim, estabelecer uma relação com sua ancestralidade. Ele sabia pouquíssimo sobre o lado materno da sua árvore genealógica, apenas relatos do pai, o que era quase nada considerando o romance conturbado dos dois. Há muitos anos, Rafa chegou a investigar se tinha algum parente no Brasil, mas obviamente a internet não ajudava quando a única informação disponível sobre a mãe era o primeiro nome: Andressa. Ele não sabia o local de nascimento. Nem antigos endereços. Muito menos o sobrenome, porque, aparentemente, ela havia usado um falso na certidão de nascimento dele.

			Mas agora que estava aqui… bom, talvez finalmente conseguisse respostas.

			— Que incrível — Miri interrompeu seus pensamentos. — Sempre quis visitar a terra natal dos meus pais.

			Ufa. Ele respirou aliviado. Como mentir não era seu forte, seria bom começar a treinar antes de a expedição estar no auge.

			— Onde?

			— Poulsbo, em Washington. Ouvi falar que é lindo, apesar de não ser nada sexy como o Brasil. Eles se conheceram na sétima série e, bom, sabe como é o ditado, né?

			Ele franziu a sobrancelha.

			— O resto é história. Desculpa, talvez vocês não falem isso no Canadá?

			— Falamos sim — ele deu risada. — Então, o que te impede? De ir pra Poulsbo?

			— Ah, você sabe. As coisas de sempre. Tempo. Dinheiro. Motivação.

			— Mesmo assim você tá no Brasil? Eu diria que é o oposto das coisas de sempre.

			Ele abriu um sorriso, enquanto ela parecia estar apavorada, com as bochechas coradas.

			— Eu, er… Tô aqui a trabalho, então não conta.

			— Que tipo de trabalho você faz?

			— Ah… — ela desviou o olhar. — Humm. Eu, er… sou consultora.

			— Que tipo de consultora?

			— Hum… eu… — ela apertou as mãos sobre o colo. — Eu… sou… consultora de mochilas.

			Consultora de mochilas? Rafa ficou curioso. 

			— Isso é um trabalho de verdade?

			— Sim, é um trabalho de verdade — irritada, ela fechou a cara.

			— Desculpa, não quis ofender. É só porque nunca ouvi falar de consultoria de mochilas.

			— Existe consultoria pra tudo.

			— Acho que é verdade. E o que faz uma consultora de mochilas?

			— Ah, sabe como é… — ela olhou para todos os lados, menos para ele.

			Não, ele com certeza não sabia.

			— Nós testamos as mochilas dos fornecedores e dizemos o que funciona e o que não funciona.

			— E você vai fazer um mochilão pelo Brasil?

			— Aham.

			— Sozinha?

			A Amazônia não parecia exatamente o lugar mais acolhedor para testes de mochila com suas anacondas gigantes, suas piranhas-vermelhas, seus poraquês elétricos e a biodiversidade de insetos, sapos e cobras peçonhentas. Fora as plantas venenosas e as árvores abricó-de-macaco, que derrubam frutos redondos gigantes na cabeça dos turistas desavisados. Uma expedição em grupo já era perigosa o suficiente. Rafa não queria nem imaginar como seria viajar sozinho.

			Ela deu um sorriso confiante. 

			— Acha que não consigo me virar? Que tal se eu te lembrar dos meus reflexos mais rápidos que um raio?

			Ele precisava reconhecer que ela definitivamente era corajosa.

			— Retiro minha última pergunta.

			De onde essa mulher tinha vindo? Talvez fosse um sinal.

			Um sinal de que, exatamente, ele não fazia a menor ideia. Mas vir a este país havia sido um momento decisivo na vida do pai dele. Foi o lugar onde ele encontrou seu propósito de vida. Onde encontrou… o amor.

			Rafa observou Miri e rapidamente abandonou aquele pensamento ridículo. Estava mesmo fantasiando com o amor ali, a seis mil quilômetros de casa e a algumas horas antes de embarcar numa aventura sem precedentes na Amazônia? Tinha acabado de conhecer essa mulher. Arrête d’être niaiseux.

			— Endereço? — perguntou o motorista, interrompendo o devaneio de Rafa.

			— Aqui — ele consultou o celular. — Hotel dos Sonhos.

			— Espera aí — Miri pôs a mão no braço de Rafa, e uma onda de eletricidade passou por seu corpo. — É lá que vou ficar.

			— Você… tá no mesmo hotel?

			— A não ser que exista outro?

			— Só esse mesmo — disse o motorista.

			Sem dúvida, isso é um sinal.

			Não… não. Rafa deixou para lá esse absurdo. Tinha aceitado o trabalho por um motivo, não podia pôr tudo a perder simplesmente porque essa mulher o tinha feito sorrir meia dúzia de vezes em menos de meia hora. Além do mais, sem querer julgar o livro pela capa, Miri não parecia o tipo que se envolvia casualmente com estranhos. Ela mal conseguia olhar para ele sem corar, o que não combinava com o clássico me encontre no meu quarto em uma hora que ele já estava acostumado a usar quando viajava a trabalho.

			Ainda assim, Rafa teve dificuldade de aceitar que o universo, apenas por diversão, colocara os dois na mesma plataforma de ônibus e pegando carona para o mesmo hotel no Brasil.

			— Então…

			Rafa deu um tapinha na perna e pensou no próximo passo. O tempo parecia parado. E agora? Iam passar uma hora em silêncio até que ela agradecesse pela carona? Ela então desejaria a ele uma boa vida e uma ótima visita à família, depois ele passaria as próximas sabe-se lá quantas semanas no meio da floresta tropical, ensopado, infeliz, sem nada além da memória daqueles olhos de safira para mantê-lo aquecido à noite, arrependido por ter desperdiçado a oportunidade de passar mais um tempinho com ela?

			Apagou esse pensamento da mente. Isso não parecia certo. Não precisava terminar tudo com um aperto de mãos, mesmo que o trabalho fosse prioridade e que ela não se parecesse com suas companhias habituais de uma noite só. Ou talvez… talvez ele devesse deixar o universo cuidar daquilo.

			E também parar de presumir que Miri se encaixava nessa ou naquela personalidade inventada. Talvez ela fosse consultora de mochilas de dia e consultora de camas à noite.

			Humm…

			Ficaram se encarando brevemente enquanto Rafa pensava nos prós e contras do que diria.

			— Tenho um compromisso hoje à noite, mas… — começou ele. 

			— Sabia que a Amazônia tem… — ela disse ao mesmo tempo.

			Os dois pararam. Merda. Talvez ele tenha entendido tudo errado. 

			— Vai você — disse ele.

			— Não, você primeiro. Eu insisto.

			O que ele tinha a perder? O máximo que poderia acontecer era uma corrida de táxi bem constrangedora.

			— Eu ia dizer que tenho um compromisso hoje à noite, mas fiquei pensando se de repente você não queria beber alguma coisa depois. E você, o que ia dizer?

			— Eu… eu…

			A hesitação de Miri fez o corpo de Rafa ficar tenso. Que sensação era essa? Ele nunca ficava nervoso com mulheres. Nas raras vezes em que uma mulher rejeitou suas investidas, nem se incomodou. Muito menos ficava ansioso ao aguardar uma resposta.

			— Eu ia perguntar se você sabia que a Amazônia tem ótimos bares e se queria beber alguma coisa hoje à noite?

			Ele ficou aliviado. 

			— Você não ia, não — disse ele, sorrindo. Achou bonitinho que ela tivesse tentado.

			— Verdade — ela retribuiu o sorriso. — Tecnicamente eu ia perguntar se você sabia que a Amazônia tem 2,5 milhões de tipos de insetos. Mas eu… Eu topo beber um drinque… — o rosto dela ficou corado. — A não ser que depois desta viagem você acabe não aguentando o quanto eu sou estilosa. Tô falando disso — ela apontou para a pochete como se fosse Vanna White na Roda da Fortuna.

			Rafa caiu na gargalhada, o que fez o motorista levantar a sobrancelha pelo retrovisor. Cuide da sua vida.

			— Eu só vou se você estiver usando isso, Pringles. E traga sua lanchonete.

			— Bom, você tá com sorte, meu amigo quebequense. Essa coisa pode virar uma bolsa de lanches.

			Ele tentou esconder o sorriso.

			— Ótimo.

			Por mais que ele estivesse ali a trabalho, ainda daria tempo de se divertir um pouquinho assim que terminasse a reunião. Sabe-se lá quando ele poderia curtir a vida de novo.

			Depois disso, ele ia se concentrar. Porque Rafa tinha um único propósito na Amazônia — sabotar qualquer tentativa da equipe de arqueólogos do sr. Larity de encontrar a Cidade Perdida da Lua.






			Três

			Havia uma quantidade surpreendente de detalhes na segurança da expedição.

			Conferência de identidade. Revista. Senha. Por que não completar com um aperto de mão secreto?

			Uma moça que segurava uma prancheta riscou o nome do Rafa numa lista depois de confirmar as informações que estavam numa pasta onde se lia “R. Monfils”, então entregou a ele uma etiqueta. 

			— Escreva seu nome completo, função e de onde você é.

			Etiquetas? Isso parecia mais um evento social do que uma expedição arqueológica altamente sigilosa, mas ele não ia discutir, apenas preencheu o papel e o colou no peito:



			Nome: Rafael Monfils

			Função: Jornalista/ Fotógrafo

			Instituição: Global Geography




			Olhou ao redor para as outras etiquetas: arqueólogos, equipe de campo, técnicos em arqueologia, historiadores, equipe de tecnologia e equipamento — todos de universidades e museus do mundo inteiro. Ele era o único que não estava associado a nenhuma instituição de arqueologia, o que não era incomum em seus anos de experiência trabalhando na GloGeo, embora em geral não fosse ele quem escrevia a matéria e tirava as fotos. Claro que queriam o mínimo de pessoas envolvidas. Mais gente gerava mais boatos. Apesar de tirar boas fotos, Rafa não era tão talentoso quanto os fotógrafos que costumavam fazer essas coberturas. E ele nunca havia registrado uma expedição inteira, do início ao bem-sucedido fim (na verdade, tomara que não tão bem-sucedido assim). Mas ficaria ali pelo tempo que fosse necessário. A excursão poderia levar semanas ou até meses.

			Havia cerca de uma dúzia de pessoas no terraço do hotel, sem contar o pessoal que preparava o bufê do jantar. Ele ouviu a moça da prancheta (anissa davies, coordenadora de projeto, instituto americano de arqueologia) dizer a eles que, quando a equipe se sentasse para comer, todos os funcionários do hotel teriam que se retirar. O negócio do sigilo devia ser sério mesmo.

			O terraço estava organizado com algumas mesas diante de um carrinho com um notebook e uma tela portátil. Ótimo, ele resmungou mentalmente. Uma apresentação seria útil e tudo mais, mas Rafa tinha esperanças de que a reunião não demorasse muito e ele conseguisse encontrar Miri no bar do hotel mais tarde. Ele não sabia o que pensar exatamente sobre a suposta consultora de mochilas. Não recordava a última vez em que tinha sorrido tanto ao conversar com uma mulher.

			Balançou a cabeça para si mesmo. Meu Deus, não acreditava que tinha usado a cartada do charme quebequense. Depois se desculparia por soar como um sedutor canalha.

			— Global Geography, hein?

			A voz chamou a atenção de Rafa. Deparou-se com um cara de quarenta e poucos anos vestido de Crocodilo Dundee, com chapéu e tudo. Não era possível que aquilo fosse sério. As pessoas já não tinham desistido de se fantasiar de arqueólogo?



			Nome: Dr. Bradley Quinn

			Função: Arqueólogo, PhD e professor de arqueologia

			Instituição: Instituto Joukowsky de Arqueologia e Antiguidades da Universidade Brown




			Meio exagerado, né, dr. Quinn? Rafa tentou não fazer julgamentos apressados, mas o colar de dentes de dinossauro — em ninguém menos que um arqueólogo — não caiu muito bem.

			— Olá, sim. Sou Rafa Monfils — disse ele, estendendo a mão.

			— Dr. Bradley Quinn. Arqueólogo.

			Beleza, cara, já entendemos.

			— Cadê o resto da sua equipe? — perguntou Bradley, olhando o terraço.

			— Aqui mesmo.

			Bradley franziu a sobrancelha. 

			— Não tem um câmera? Eu queria conversar com ele sobre algumas possíveis fotos da expedição.

			Rafa revirou os olhos internamente. 

			— Eu mesmo vou fazer todo o trabalho de câmera — mostrou a mochila que estava no ombro. Rafa não aceitava receber orientações de seus entrevistados. — Você é o líder do projeto?

			Bradley estufou o peito e um pequeno sorriso começou a se formar no canto da sua boca. 

			— Na verdade… — ele parou, como se tivesse percebido que estava prestes a cometer um erro. — Eu tenho um olho bom pra essas coisas, só isso.

			Rafa não aceitava orientações, principalmente de um zé-ninguém deslumbrado como Bradley. Rafa poderia até procurar atender a um pedido especial do líder do projeto, desde que fosse algo natural, mas não desse cara.

			— Ainda bem que eu também tenho um olho bom pra isso. Eu te aviso se precisar de alguma ajuda.

			Em outras palavras: nunca.

			Bradley estreitou os olhos. Provavelmente não era a melhor ideia do mundo fazer inimigos logo de cara, porém Rafa também não pretendia dar falsas esperanças ao dr. Quinn. As coisas costumavam funcionar melhor quando Rafa não dizia às outras pessoas como fazer o próprio trabalho e vice-versa. Com certeza Rafa sabia mais sobre fotografia do que Brad, o arqueólogo.

			— Muito bem, pessoal — anunciou Anissa. — Por favor, peguem um prato e se sentem para começarmos.

			— Até mais tarde — disse Rafa, dando um tapinha no braço de Brad, e foi para o bufê.

			O grupo formou duas filas, uma de cada lado da mesa, e encheu os pratos com comidas locais deliciosas. Rafa estava faminto, pois não tinha comido nada além de um pacotinho de castanhas no avião muitas horas atrás — o m&ms de Miri estava sendo guardado para uma emergência. Ou quem sabe para dividir com ela mais tarde.

			Ele se serviu, concentrado na comida e ignorando a conversa e o burburinho de pratos e talheres enquanto ia avançando na fila. Batatas, espetinhos de carne, arroz com um molho escuro e grosso, pasteizinhos… ele queria tudo, apesar de já sentir que ia suar por causa de toda aquela carne. De todo modo, precisava se alimentar bem se ia beber com Miri no fim do dia. Nada de ficar bêbado de estômago vazio.

			— Nossa, Miriam. Não dá pra andar mais devagar, não? — chamou uma voz masculina.

			Miriam?

			Rafa se viu diante da mulher que, poucos segundos atrás, ocupava seus pensamentos. De banho tomado, o cabelo molhado e preso, ela vestia uma camiseta azul-escuro, da mesma cor do sutiã que ele tinha mentido sobre não ter visto. E carregava um prato quase tão cheio de comida quanto o dele. Ela fez uma cara feia para a pessoa ao lado dela — Brad, é claro — e se serviu de uma concha do molho marrom.

			— Miri? — chamou Rafa.

			Ela ficou paralisada ao vê-lo. 

			— Rafa? — a mão dela se virou devagar e derramou o conteúdo da concha no chão, totalmente fora do prato.

			— Olha o que você está fazendo! — gritou Brad, e Miri pôs o utensílio de volta na bandeja, enquanto diversas pessoas ofereciam guardanapos para ela se limpar. No meio daquela confusão, ela desviou o olhar, mas não sem antes se virar para ele uma última vez, a expressão cheia de dúvida.

			Bom, aquilo explicava algumas coisas.

			Enquanto Miri estava distraída, Rafa caminhou até o fim do bufê, sentindo-se de repente sem fome, e encontrou um lugar vazio numa das mesas. Não tirou os olhos de Miri, na esperança de que ela terminasse logo de se servir e se sentasse num dos outros três lugares vagos na mesa, mas ele não teve sorte. Outras pessoas se sentaram antes, e Miri acabou pegando a última cadeira vazia do outro lado do terraço — na linha de visão direta de Rafa. A conversa na mesa continuou como se ele não estivesse ali. No entanto, enquanto ele não parava de olhar para ela, tentando chamar sua atenção, os olhos dela esquadrinhavam todas as direções, menos a dele.

			Miri estava evitando Rafa. Então ia ser assim?

			— Onde estão a dra. Mejía e o dr. Matthews? Achei que estavam liderando essa expedição — o pessoal continuava batendo papo, ainda que Rafa não estivesse dando a mínima.

			— Talvez já estejam no campo?

			— Mal posso esperar pra conhecê-los. Viu aquela entrevista no Good Morning America mês passado?

			— Eles são muito legais.

			— Ei, você vai comer isso?

			Um tapinha no braço de Rafa tirou sua atenção de Miri.

			— Oi?

			— Perguntei se vai comer isso — disse um homem negro magro e mais jovem, apontando para um pastel no prato de Rafa. — Não tem mais, mas tá tããão gostoso.

			— É todo seu — Rafa empurrou o prato para o rapaz.

			— Obrigado, cara. Eu sou o Felix.

			Rafa olhou para a etiqueta:



			Nome: Felix Richardson

			Função: Equipe de Tecnologia

			Instituição: Museu Field, Chicago, il




			— Rafa.

			— Você conhece mais alguém aqui? — ele deu uma mordida no pastel e ficou encarando Rafa, à espera de uma resposta.

			Rafa se virou de novo na direção de Miri, dessa vez flagrando o olhar recíproco antes que ela desviasse rapidamente. 

			— Na verdade, não. E você?

			— Ninguém. Mas meu chefe lá no Museu Field é amigo dos líderes, da dra. Mejía e do dr. Matthews. Fala deles o tempo inteiro. Nem acredito que vou poder trabalhar com os dois. Vai ser foda.

			Rafa não tinha sido informado sobre quem eram os líderes do projeto, se não teria feito uma pesquisa para além da Cidade da Lua. Agora estava arrependido por não ter insistido que o chefe lhe desse mais detalhes quando praticamente o obrigou a aceitar o trabalho. Todo mundo estava falando sobre a dra. Mejía e o dr. Matthews como se fossem celebridades.

			— Qual é a desses dois? — perguntou Rafa.

			Felix pigarreou.

			 — Eles viraram, tipo, os arqueólogos mais famosos do mundo. Ouviu falar daquela escavação que deu o maior rolo no México, mais ou menos há um ano e meio? Apareceu na imprensa inteira. Com traficantes e os restos mortais daquele guerreiro asteca?

			Pensando bem, Rafa lembrava de ter ouvido falar nisso, sim. Na época, estava num trabalho na Nova Escócia, sem tempo de se aprofundar nas notícias, mas tinha achado tudo uma grande loucura.

			— Pois é, eram eles. E a dra. Mejía é uma gatinha — disse um outro cara.

			Rafa levantou uma sobrancelha.

			— Muito profissional — disse Rafa, franzindo a testa. O homem ficou vermelho. Rafa não ia fazer coro com piadinhas de quinta série.

			— Pessoal, pessoal — chamou Anissa, da primeira mesa lá na frente. — Sei que querem ouvir o que os líderes de projeto têm a dizer sobre o trabalho. Eles não estão aqui no momento, mas mandaram um vídeo que vou mostrar agora.

			Rafa se virou para Miri e seus olhares se cruzaram por uma fração de segundo. A cabeça inclinada e a sobrancelha levantada faziam a pergunta que seus lábios não conseguiam formular: A gente vai fingir que nunca se viu antes? Não havia nenhuma resposta na expressão dela.

			Miri se concentrou na tela, assim como todas as outras pessoas, determinada a não dar nenhuma pista, e ele soltou um suspiro. Talvez fosse melhor prestar atenção no vídeo também.

			— Boa noite, equipe. Eu sou a dra. Socorro Mejía e este é o meu parceiro, o dr. Ford Matthews…

			Humm. De fato, uma dupla bastante atraente, e agora Rafa estava entendendo a obsessão generalizada — a dra. Mejía era mesmo gata. Bem gata. E ele não tinha vergonha de admitir que o dr. Matthews era bem bonitão também.

			Só que a mente de Rafa ainda estava concentrada num certo par de olhos cor de safira.

			— Vocês devem estar se perguntando onde estamos, e logo vamos falar sobre isso. Primeiro, queremos explicar um pouco mais sobre o motivo de vocês estarem aqui — continuou a dra. Mejía. — Vocês doze foram selecionados para formar o time da expedição em busca da Cidade Perdida da Lua.

			Murmúrios e cochichos se espalharam pelo grupo. Interessante. Parece que a maioria não sabia de antemão qual seria a tarefa.

			— Imaginamos que todo mundo já tenha ao menos ouvido falar da Cidade da Lua. Caso contrário, aqui vai um resumo — disse o dr. Matthews. — Durante séculos, exploradores do mundo inteiro procuraram esse território antigo e lendário. Ninguém sabe sua localização exata, porém, de acordo com as histórias, fica em algum lugar da Amazônia. Reza a lenda que a cidade brilha sob a luz do luar.

			— Os relatos mais antigos sobre a Cidade da Lua são do início do século xvi. Era uma cidade cheia de riquezas: metais e pedras preciosas, cerâmicas e tecidos. Os habitantes foram muito prósperos da metade para o fim desse século, então abandonaram a cidade sem explicação para viver em territórios próximos. É possível que fossem descendentes dos incas e talvez até ancestrais dos Yanomami ou dos Caiapó. Ninguém sabe…

			— Porque — interrompeu a dra. Mejía — ninguém sabe se a Cidade da Lua realmente existiu. Vamos deixar bem claro: a expedição pode terminar num fiasco.

			Sim, principalmente se o plano de Rafa der certo. Ele também tinha ouvido o pai contar essas histórias. Precisa protegê-la, filho. Precisa proteger a Cidade da Lua e o legado de sua mãe.

			A voz do pai ecoou em sua mente, alertando sobre a profanação da cidade sagrada caso o mundo ocidental se apossasse dela. A cidade havia sido abandonada por um motivo — para proteger suas riquezas da invasão dos europeus. Para protegê-la de gente como o sr. Larity, a dra. Mejía e o dr. Matthews. Ele não podia deixar que eles a destruíssem. Sobretudo, não podia decepcionar o pai.

			Sempre tinham sido apenas os dois. Rafa e o pai. Ele tinha compartilhado com o filho seu fascínio pela arqueologia e seu gosto por viagens internacionais desde que Rafa era criança, e chegou até a mexer uns pauzinhos para que conseguisse o emprego na Global Geography, o trabalho dos sonhos de qualquer jornalista.

			Ele já tinha viajado para mais de cem países. Viu as Sete Maravilhas do mundo. Algumas, mais de uma vez. Tinha se encantado diante da beleza do planeta. Quase chorou na primeira vez em que viu o pôr do sol em Ha Long Bay, no Vietnã. Durante anos, Rafa sentiu que tinha vencido a loteria profissional. Quem não ia querer fazer tantas coisas incríveis?

			Por outro lado, conforme as milhas de Rafa aumentavam, seu entusiasmo ia diminuindo. Uma nova viagem significava perder a festa de um amigo. Para embarcar em uma nova expedição, precisava cancelar um encontro. Vivia sempre do que estava dentro da mala e se alimentava de comida requentada e delivery nas raras ocasiões em que estava em casa. Por fim, a única pessoa que o aguardava quando voltava ao lar era o pai. Mesmo assim, com todos os trabalhos filantrópicos, conselhos e comitês, em metade das vezes nem ele estava lá para recebê-lo.

			Rafa estava cansado. Cansado de viajar. Cansado de voltar para um apartamento vazio, às vezes apenas por poucos dias. Aquele trabalho que antes o estimulava, agora só o deixava inquieto. Ele queria uma vida. Amigos com quem pudesse fazer planos. Talvez uma mulher com quem pudesse sair mais do que algumas poucas vezes antes de desaparecer de novo por meses. Um trabalho que conseguisse por conta própria, e não porque o pai estava no conselho editorial. Ainda que aquilo significasse começar do zero.

			Não contava que o pedido de demissão implicaria uma ligação do chefe para seu pai e, depois, um pedido especial deste último:

			Rafael, chegou a hora de você conhecer a verdade sobre a sua ancestralidade. Os protetores da lua vêm protegendo a Cidade da Lua desde que ela foi abandonada, centenas de anos atrás. Eles são as únicas pessoas que sabem a verdadeira localização da cidade. Estão em todos os lugares. Vivendo uma vida normal. Espalhados pelo mundo, ouvindo. Observando. Esperando que o próximo explorador volte sua atenção para a Cidade da Lua. E sua mãe… ela faz parte disso.

			Estou contando com você. Precisa salvar a cidade desses caçadores de tesouros. Pela sua mãe.

			Enfim uma chance de descobrir quem ele era de verdade.

			— Agora, quanto ao nosso paradeiro — continuou a dra. Mejía, e Rafa prestou atenção de novo no vídeo. — O plano era estar presente para guiá-los pela Floresta Amazônica…

			— E desviar de jacarés-açus e poraquês elétricos — acrescentou o dr. Matthews, olhando de um jeito amoroso para a dra. Mejía, que deu uma cotovelada de brincadeira nele.

			— Mas… — a câmera se afastou para revelar o braço engessado do dr. Matthews. — Ford acabou se machucando ontem. Sério, só ele conseguiria tropeçar num murinho de noventa centímetros e quebrar o braço enquanto cortava grama — a dra. Mejía revirou os olhos carinhosamente.

			— Ei, era minha primeira vez.

			Humm… como é que isso vai funcionar?

			— Vocês provavelmente devem estar se perguntando como isso vai funcionar — disse a dra. Mejía.

			Leitores de mentes. Talvez eles sejam mesmo superestrelas.

			— Dadas as exigências de uma expedição na Amazônia, achamos que não seria prudente se eu acompanhasse essa busca — explicou o dr. Matthews.

			— Como Ford é uma catástrofe ambulante neste momento…

			— Catástrofe? — ele fez uma careta.

			— Amor, você bateu o dedo ao se levantar da cama hoje.

			Alguns deram risadinhas.

			— Justo.

			— Enfim, é aqui que eu preciso estar agora. Nós dois precisamos — disse a dra. Mejía.

			Eles se olharam de um jeito afetuoso. Ninguém nunca tinha olhado assim para Rafa.

			— Felizmente, a equipe que montamos tem muitos talentos — prosseguiu a dra. Mejía. — E nós selecionamos nossos substitutos entre vocês. Apresento a vocês o dr. Bradley Quinn…

			Rafa se esforçou para não revirar os olhos quando Brad ficou de pé e deu tapinhas nas próprias costas — literalmente —, tirando totalmente a atenção do vídeo que ainda era reproduzido, à medida que o dr. Matthews enumerava as qualificações e descrevia a experiência de Brad. Rafa cruzou os braços. Nem que Brad fosse o líder, Rafa não pretendia receber ordens dele.

			— Embora o dr. Quinn pudesse ser um ótimo líder sozinho, todo bom arqueólogo precisa de um parceiro. Alguém para trocar ideias — disse o dr. Matthews.

			Brad deixou os ombros caírem, e Rafa abriu um sorrisinho satisfeito.

			— E para contestá-los quando estão errados — completou a dra. Mejía, dando um empurrãozinho no parceiro. — Queremos apresentar também a dra. Miriam Jacobs, doutora em arqueologia e minha colega na Berkeley.

			Todos os olhos se viraram para Miri, enquanto os dela se arregalaram até ficarem do tamanho de duas laranjas. Enquanto a reação de Brad indicava que ele tinha sido previamente informado da mudança de planos, Miri ficou paralisada na cadeira. Não, isso não havia sido planejado. Pelo visto, a promoção repentina talvez não fosse tão bem-vinda — nem para Miri, nem para o dr. Brad.

			Brad estreitou os olhos para Miri. Mas ela nem notou. Seu olhar se movia de rosto em rosto, depois por todo o cômodo, como se buscasse uma rota de fuga. Ela não queria isso. Não… aquela moça falante, excêntrica e nervosa com quem Rafa tinha passado uma hora e meia no carro não queria ser parte daquilo.

			Quando ela finalmente se concentrou em Rafa, demonstrou medo. Medo de não estar pronta para tanta responsabilidade.

			E ele ficou arrasado porque teria que provar que ela estava certa.






			Quatro

			Ele não vem.

			Miri rodopiou o gim-tônica nas mãos e secou a taça. Será que esse dia podia ficar ainda pior? Um ônibus passar e sujá-la de lama. Ficar seminua na frente de um cara gato. Ficar nervosa e falar demais. Descobrir que o tal cara gato diante de quem ficou seminua, com quem falou demais e ainda por cima para quem mentiu era de alguma forma um participante dessa expedição, daí derrubar uma gororoba marrom na própria bota. Meu deus, elas vão feder daqui a uns dias. Tudo isso era bem ruim. Ainda por cima, ser totalmente pega de surpresa por Corrie e virar uma das líderes da excursão?

			E agora levar um bolo? Devia ser um novo recorde para dias terríveis, péssimos, catastróficos, pavorosos.

			Mesmo deixando de lado toda a questão da expedição à Cidade da Lua, o fato de Rafa tê-la convidado para tomar um drinque já era incompreensível. Ele, alguém pelo visto bem-resolvido no departamento romântico, tinha convidado ela, alguém cuja vida amorosa poderia ser resumida em: uma série de encontros absurdamente ruins — alguns anos atrás — e depois nunca mais. Apesar de que… isso era um encontro? Oficialmente? Talvez Rafa estivesse sendo apenas educado, já que estavam no mesmo hotel e tal.
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